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[T]

Práticas parentais: associações com desempenho escolar e 
habilidades sociais
[I]
Parental practices: associations with academic performance and social skills

[A]

Abstract

The goal of the present study was to investigate the multiple relationships between parental 
warmth, behavioral and psychological control, social skills and academic competence in preado-
lescents. The impact of the age and gender of the child on those aspects was also examined. The 
variables age and education level of the parents were examined to observe if those could exert 
any impact on the behavior of their children. In total, 117 parents with children between 10 and 

[R]

Resumo

O presente estudo teve por objetivo investigar as múltiplas relações entre afeto parental, con-
trole comportamental e psicológico, habilidades sociais e competência acadêmica em pré-
-adolescentes. Examinou-se também o impacto do gênero e da idade dos filhos sobre esses 
aspectos. As variáveis idade e nível de escolaridade dos pais foram igualmente examinadas, 
objetivando-se observar se exerceriam algum impacto sobre o comportamento de seus filhos. 
No total, 117 pais com filhos entre 10 e 13 anos responderam ao CRPR (Child Rearing Parental 
Report), instrumento que acessa as práticas parentais, e 5 professores responderam ao TRS 
(Teacher Rating Scale), que avalia o desempenho escolar da criança. Análises fatoriais explora-
tórias identificaram duas dimensões das práticas parentais (afeto e controle) e quatro dimen-
sões do desempenho escolar (sociabilidade, dificuldades escolares e emocionais, competên-
cia acadêmica e dificuldades emocionais). Análises adicionais revelaram três subdimensões 
para controle parental: controle psicológico, controle comportamental e superproteção. Os 
resultados indicaram que meninas são percebidas com mais habilidades sociais e acadêmicas; 
pais relataram práticas similares para ambos os sexos nas dimensões afeto e controle. O nível 
de escolaridade materna correlacionou-se positivamente com as dimensões: afeto, controle 
comportamental, competência acadêmica e controle psicológico, enquanto a escolaridade pa-
terna correlacionou-se com competência acadêmica. Práticas parentais que combinam afeto 
e controle comportamental correlacionaram-se positivamente com competência acadêmica, 
e controle psicológico correlacionou-se negativamente com habilidades sociais. As diferentes 
influências que as práticas parentais exercem no desempenho acadêmico e nas habilidades 
sociais são discutidas.
 [P]
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Introdução

Educar os filhos para a vida ou socializá-los é, 
provavelmente, a maior preocupação de pais e de 
profissionais da educação. O processo de socializa-
ção infantil diz respeito à maneira pela qual uma 
criança, por meio de estratégias educativas, treino e 
observação, adquire capacidades, habilidades, mo-
tivação, atitudes e comportamentos para um fun-
cionamento adaptativo no seio da família e da cultu-
ra. Vários agentes de socialização participam desse 
processo ao longo do desenvolvimento infantil. Na 
medida em que a criança cresce, os irmãos, os pro-
fessores e os amigos tornam-se poderosas forças 
de influência sobre a criança (Harris, 1995). Mas 
mesmo para crianças que se encontram no início da 
adolescência sob influência de múltiplos agentes de 
socialização, a qualidade das relações que estabe-
lecem com os pais continua influenciando o desen-
volvimento de suas competências sociais e acadê-
micas. (Darling & Steinberg, 1993; Maccoby, 2000).

Competência social pode ser entendida como 
a capacidade do sujeito em controlar seu repertó-
rio de habilidades sociais (empatia, assertividade, 
autocontrole e habilidades para resolução de pro-
blemas interpessoais) e de informações sociocul-
turais para conseguir consequências positivas para 
si mesmo e para seus relacionamentos interpesso-
ais (Castro, Melo & Silvares, 2003; Del Prette & Del 
Prette, 2005). Habilidades sociais na infância, por 
sua vez, refere-se a um conjunto de características 
da criança que denotam facilidade na interação 

e relacionamento com pares, controle de impul-
sos, empatia e aceitação dos limites impostos (Del 
Prette & Del Prette, 2005). 

Competência acadêmica, por outro lado, diz res-
peito ao conjunto de habilidades e capacidades que 
permitem a criança ter bom desempenho escolar 
(compreender os conteúdos escolares, não se dis-
trair facilmente, gostar de estudar e render den-
tro do que é esperado pelos professores). Segundo 
Loureiro e Sanches (2006), o desempenho acadêmi-
co configura-se como um importante indicador de 
que a criança dispõe de recursos adaptativos para 
atender as demandas típicas da idade escolar, es-
tando por isso quase sempre associado a seu ajus-
tamento social. Sendo assim, o desempenho acadê-
mico está correlacionado com habilidades sociais 
(Sapienza, Aznar-Farias & Silvares, 2009) e pode ser 
visto como um fator de risco ou proteção psicosso-
cial do aluno.

Muitas dúvidas relativas ao impacto da parenta-
lidade sobre o desenvolvimento da competência so-
cial e acadêmica ainda persistem (Maccoby, 2000). 
Entre os temas mais estudados nesse campo, des-
tacam-se os relativos às práticas educativas e aos 
estilos parentais. Os estilos parentais abarcam um 
conjunto de comportamentos, atitudes e cognições 
em relação aos filhos que criam um clima emocio-
nal, de caráter mais estável na relação entre pais 
e filhos (Darling & Steinberg, 1993). Esses autores 
enfatizam que as práticas parentais correspondem 
ao conjunto de comportamentos específicos que 
buscam responder a situações também específicas 

13 years old (M=10,38) answered the CRPR (Child Rearing Parental Report), a measure to assess 
parental practices and 5 teachers answered the TRS (Teacher Rating Scale), a measure to as-
sess the academic performance of the children. Exploratory factor analysis identified two dimen-
sions of parental practices (warmth and control) and four dimensions of academic performance 
(sociability, emotional and school difficulties, academic competence and emotional difficulties). 
Additional analyses revealed three subdimensions of parental control: psychological control, be-
havioral control and overprotection. Results indicated that girls are perceived as more social and 
with better academic skills; parents reported similar practices for both sexes in warmth and con-
trol dimensions. The maternal education was positively correlated with the dimensions: warmth, 
behavioral control, academic competence and psychological control, while paternal education 
correlated with academic competence. Parental practices that combine affect and behavioral 
control were positively correlated with academic competence, and psychological control corre-
lated was negatively correlated with social skills. The different influences that parental practices 
exert on both academic performance and social skills are discussed.
[K]

Keywords: Parental practices. Social skills. Academic performance.
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que surgem no cotidiano da vida familiar. Assim, 
enquanto os estilos parentais expressam-se em re-
lação à criança em uma variedade de situações, as 
práticas expressam-se em relação a seu comporta-
mento em situações determinadas. 

A teoria que identificou os principais estilos 
parentais (autoritário, autoritativo e permissivo), 
com base nas práticas educativas que eles empre-
gam, foi desenvolvida com os trabalhos pioneiros 
de Diana Baumrind. Na primeira metade dos anos 
1980, Maccoby e Martin (1983) propuseram que os 
estilos parentais definidos por Baumrind poderiam 
ser definidos em função da interação de dois com-
ponentes ou dimensões básicas da parentalidade: 
a responsividade/afeto (responsiveness/nurturance 
ou warmth) e o controle/exigência (control/deman-
dingness ou restrictiveness). A primeira dimensão, a 
responsividade/afeto, diz respeito à capacidade de 
ser sensível e atender as necessidades afetivo-emo-
cionais como as de suporte, cuidado, validação afe-
tiva e carinho dos filhos. Por outro lado, a dimensão 
controle/exigência, em sua definição original, está 
relacionada ao esforço disciplinar para a obtenção 
de resultados comportamentais condizentes com 
normas de conduta social, associados a valores mo-
rais aceitáveis em uma determinada família e cultu-
ra (Maccoby & Martin, 1983).

Mais recentemente, a dimensão controle, seguin-
do a perspectiva teórica de Barber (1996), foi subdi-
vidida em dois tipos: o controle psicológico e o con-
trole comportamental. O controle comportamental 
favorece o desenvolvimento infantil, na medida em 
que visa à regulação do comportamento por meio 
de exigência plausível de maturidade, de monitora-
mento (saber os lugares que os filhos e o que fazem) 
e de estabelecimento racional de regras de discipli-
na. O controle psicológico, ao contrário, tem impli-
cações negativas para o desenvolvimento, já que é 
marcado pela intrusividade parental, pela ameaça 
de retirada de afeto, indução de culpa e de ansieda-
de e outras formas de manipulação emocional. 

Seja utilizando as práticas parentais específicas, 
seja empregando as tipologias de parentalidade ou 
as dimensões de afeto e controle parental (compor-
tamental e psicológico), estudiosos no mundo intei-
ro têm concordado que existe uma ligação teórica 
e empírica entre essas variáveis parentais e a com-
petência social dos filhos (Barber, 1996; Darling & 
Steinberg, 1993; Maccoby, 2000). Nos países desen-
volvidos ocidentais, de onde provém a maioria dos 

resultados de pesquisa nessa área, o estilo parental 
autoritativo, que resulta da combinação equilibrada 
de afeto e controle parental, tem sido reiteradamen-
te relacionado com competência social e ajustamen-
to emocional de crianças e adolescentes (Darling & 
Steinberg, 1993), ao passo que os estilos autoritá-
rio e negligente, marcados por níveis extremos de 
controle e afeto parental (muito controle e pouco 
afeto; pouco controle e pouco afeto, respectivamen-
te), têm sido relacionados a dificuldades intra e in-
terpessoais (Baumrind, 1971; Darling & Steinberg, 
1993; Maccoby & Martin, 1983). A despeito dessas 
evidências, é possível que em culturas não ociden-
tais ou não industrializadas as relações entre esti-
los parentais e competência infantil se modifiquem 
(Spera, 2005).

Estudos sobre a relação entre parentalidade e 
competência acadêmica dos filhos ainda são es-
cassos (Spera, 2005). Essa escassez causa sur-
presa, uma vez que parece natural imaginar que 
o suporte afetivo, a orientação e as exigências pa-
rentais nas tarefas do cotidiano da criança devam 
se estender às tarefas escolares. De fato, de acordo 
com Marturano (1999), é na relação com pais que a 
criança consegue encontrar os recursos necessários 
para enfrentar as exigências envolvidas no processo 
de integração e adaptação escolar. De acordo com 
Spera (2005) ainda que haja, na pré-adolescência, 
um declínio do envolvimento parental com a vida 
escolar do filho, esse envolvimento associado à mo-
nitoria das atividades escolares e extraescolares 
contribuem para o sucesso acadêmico dos filhos em 
todas as etapas escolares. 

Assim como no caso da competência social, o es-
tilo parental autoritativo também parece ser aquele 
que melhor prediz sucesso acadêmico dos filhos na 
cultura ocidental e, da mesma forma, esse resulta-
do parece não ser consistente em todas as culturas, 
etnias e classes sociais (Spera, 2005). Para tentar 
entender a inconsistência de resultados, esse au-
tor sugere, entre outras possibilidades, que sejam 
incluídas nas análises que buscam relacionar esti-
los parentais e desempenho escolar, algumas vari-
áveis moderadoras como nível socioeconômico da 
família, escolaridade e expectativas. Para o autor, é 
possível que pais e mães, de nível socioeconômico-
-educacional baixo, independentemente do esti-
lo parental que adotem na socialização dos filhos, 
não disponham de recursos pessoais para ajudá-
-los a obter sucesso acadêmico. Da mesma forma, 
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a cultura familiar, permeada por valores e metas 
diferenciadas para o futuro acadêmico dos filhos, 
pode criar expectativas também distintas para seu 
desempenho escolar. Assim, pais e mães com pou-
ca escolaridade podem ser bastante afetivos e fazer 
uso de estratégias apropriadas de controle e, mes-
mo assim, esperar que os filhos atinjam somente 
o nível médio de ensino, para que comecem a tra-
balhar a fim de garantir seu próprio sustento. De 
fato, Souza e Benetti (2008), em um estudo sobre as 
características do envolvimento paterno e aspectos 
do relacionamento familiar em situação de desem-
prego, constataram que pais com maior formação 
acadêmica contribuíam mais ativamente no cuida-
do didático, eram mais afetivos e compartilhavam 
mais ativamente das atividades sociais dos filhos, 
possibilitando-lhes, assim, um maior desenvolvi-
mento social e acadêmico.

Além dessas variáveis moderadoras, relativas às 
condições socioeconômicas e culturais da família 
na qual a criança se desenvolve, outras variáveis re-
lativas, desta vez, às próprias crianças, podem mo-
derar o impacto da parentalidade sobre seu nível 
de competência social e acadêmica, por exemplo, 
sexo e idade da criança. No senso comum, meni-
nas são vistas como mais habilidosas socialmente 
e como melhores alunas do que meninos, e crian-
ças mais novas tendem a ter melhores notas e ser 
mais envolvidas com as atividades escolares do que 
crianças mais velhas. No entanto, essas afirmações 
carecem de comprovação científica, uma vez que 
os resultados de pesquisa referente à diferença de 
gênero e habilidades sociais tendem a ser discor-
dantes (Biasoli-Alves & Caldana, 1992; Cecconello 
& Koller, 2000; Mondell & Tyler, 1981). Por outro 
lado, para competência acadêmica há evidências 
empíricas que confirmam a hipótese de diferença 
de gênero favorecendo as meninas (Biasoli-Alves 
& Caldana 1992; Carvalho, 2004; Pérez & Urquijo, 
2001). Finalmente, não foram encontrados estudos 
que indiquem diferenças de idade e competência no 
âmbito social e acadêmico.

De maneira geral, assim com nos estudos norte-
-americanos e europeus, a combinação de afeto 
com controle (do estilo autoritativo) tem estado 
associada, no Brasil, ao desenvolvimento de com-
petência social em crianças (Alvarenga & Piccinini, 
2007; Lubi, 2003; Pacheco, Teixeira, & Gomes, 
1999). Além disso, há evidências de que o uso de 
monitoria negativa, que está ligada intimamente ao 

controle psicológico, está correlacionado a déficits 
na sociabilidade da criança (Salvo, Silvares & Toni, 
2005). Esta prática, que se caracteriza pelo exagero 
na fiscalização do cotidiano dos filhos e pela grande 
quantidade de instruções repetitivas, pode interfe-
rir no desenvolvimento da autonomia da criança, na 
medida em que mantém a dependência emocional 
dos pais e pode promover sentimentos de inade-
quação e angústia (Salvo et al. 2005).

Estudos brasileiros que focam a relação entre as 
diferentes práticas parentais existentes e desenvol-
vimento de competência acadêmica são mais raros. 
Um estudo conduzido por Camachol e Matos (2007) 
investigou a relação existente entre as práticas edu-
cativas parentais, fobia social e rendimento aca-
dêmico em 285 adolescentes (146 meninas e 138 
meninos), com idades entre 12 e 14 anos, que fre-
quentam a sétima e oitava séries do ensino funda-
mental. Os autores concluíram que os jovens a quem 
os pais dão autonomia e carinho têm tendência a ter 
um melhor rendimento acadêmico, bem como uma 
menor predisposição para apresentar fobia social. 
Já os que recebem (super)proteção por parte dos 
pais têm tendência para apresentar sintomas de fo-
bia social e pior rendimento acadêmico.

Seguindo essa linha de argumentação, outros 
estudos mostram que as práticas educativas pa-
rentais positivas, isto é, aquelas caracterizadas pela 
participação na vida dos filhos, pelo diálogo e por 
um estilo democrático, estão relacionadas a um 
bom rendimento escolar (Ferreira & Marturano, 
2002; Sapienza, et al., 2009). Por outro lado, práti-
cas parentais negativas (falta de consistência, uso 
de praticas autoritárias ou negligentes e padrões de 
relações negativas com seus filhos) têm sido asso-
ciadas a condutas de isolamento ou agressividade 
dos filhos, e que, por sua vez, é correlacionado com 
um baixo desempenho acadêmico (Sapienza et al., 
2009). 

Com base no que foi exposto no presente estu-
do, teve-se como objetivo investigar as múltiplas 
relações entre afeto parental, controle comporta-
mental, controle psicológico e habilidades sociais e 
competência acadêmica em pré-adolescentes. Além 
disso, buscou-se examinar o papel de covariáveis 
(como gênero e idade dos filhos, e idade e nível de 
escolaridade dos pais) sobre o afeto e o controle pa-
rental e sobre a competência social e acadêmica dos 
filhos. Dessa forma, tem-se as seguintes hipóteses: 
H1: meninas apresentarão escores mais altos de 
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habilidades sociais dos que meninos; H2: meninas 
apresentarão escores mais altos de competência 
acadêmica dos que meninos; H3: o sexo da criança 
terá impacto sobre as práticas de afeto e contro-
le parental (comportamental e psicológico); H4: 
crianças mais velhas tenderão a apresentar escores 
mais baixos em competência acadêmica; H5: gru-
pos de pais e mães com alta escolaridade tenderão 
a apresentar escores mais altos em afeto e controle 
comportamental e mais baixos em controle psico-
lógico; H6: grupos de pais e mães com alta escola-
ridade tenderão a ter filhos com escores mais altos 
de habilidades sociais e acadêmicas no que se refe-
re às hipóteses correlacionais; H7: afeto e controle 
comportamental se correlacionarão positivamente 
com habilidades sociais e competência acadêmica; 
H8: controle psicológico se correlacionará negativa-
mente com essas variáveis. 

Método

Participantes

Participaram deste estudo 117 cuidadores 
(mães, pais e outros familiares) e cinco professoras 
que responderam a questionários sobre 148 crian-
ças que frequentavam o quinto ano do ensino fun-
damental de duas escolas públicas de Florianópolis. 
Dentre os cuidadores, 93 eram mães (idade média 
38,3 anos; DP=7,14), 19 eram pais (idade media 
41,9 anos; DP=8,21) e os demais se identificaram 
como outros ou não quiseram responder. A maio-
ria das mães (73,3%) possuía ensino fundamental 
ou médio/técnico, incompleto ou completo. Além 
disso, 13% delas possuíam ensino superior incom-
pleto ou completo, 8,6% possuíam pós-graduação, 
e 5,2% tinham ou estavam cursando mestrado ou 
doutorado. Quanto aos pais, a proporção que tinha 
nível de escolaridade fundamental e média/técnica 
foi semelhante à das mães, de 70,8%, entretanto, 
19% tinham ensino superior. Dos 8% que possuíam 
pós-graduação, 7,1% tinham ou estavam cursando 
mestrado ou doutorado. 

As cinco professoras não responderam a ne-
nhum questionário sociodemográfico, mas todas 
eram funcionárias públicas das duas escolas partici-
pantes do estudo. Tais escolas, no entanto, atendem 
a clientelas distintas em relação ao padrão socioe-
conômico com predominância, em uma, da classe 

média-baixa e baixa e, em outra, de classe média e 
média-alta, cujos pais, em sua maioria, têm escola-
ridade superior. Das crianças sobre as quais pais e 
professores relataram suas percepções, 52% são 
meninos e 48% meninas, com idades entre 9 e 13 
anos (média de 10,38, DP=0,78). A ampla maioria 
(95,7%) são filhos biológicos. 

O projeto central do qual esse estudo se deri-
va foi submetido à análise do Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos da Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS), tendo sido apro-
vado sob o parecer 038/2009 do dia 29 de maio de 
2009. Somente participaram da amostra os adultos 
que assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). 

Medidas

Os pais responderam ao Child-Rearing Practices 
Report Questionnaire (Questionário de Relato de 
Práticas de Criação, CRPR de Rickel & Biasatti, 
1982), que acessa as dimensões básicas da paren-
talidade – o Controle e o Afeto – e é composto de 
42 itens, cujas respostas são dadas em uma escala 
de seis pontos do tipo Likert (sendo 1 = “discordo 
fortemente” e 6 = “concordo fortemente”).

Os professores responderam um instrumen-
to que avalia as habilidades sociais e a competên-
cia acadêmica das crianças, o Teacher-Child Rating 
Scale (Escala Avaliativa do Professor, ou T-CRS; 
Hightower et al., 1986). A T-CRS é uma medida com 
38 itens que são respondidos em uma escala do tipo 
Likert (sendo 1 = “não é um problema” e 5 = “é um 
problema muito sério”).

Os dois instrumentos foram submetidos a 
Análises Fatoriais Exploratórias, com rotação 
Varimax. Com relação ao CRPR, os itens de afe-
to e controle comportamental, por estarem alta-
mente correlacionados entre si, foram agrupados 
numa único fator, denominado afeto/controle 
comportamental, composto de 18 itens e que 
apresentou boa consistência interna (α=0,79). 
Exemplos de itens da escala são: “Eu e meu filho 
temos momentos de carinho, intimidade e afeto” 
e “Eu me mantenho informado sobre onde meu 
filho está e o que está fazendo”. O segundo fator, 
controle psicológico, agrupou sete itens, cuja 
consistência interna foi marginalmente satisfa-
tória (α=0,65). Um exemplo desta subescala se-
ria: “Eu digo para meu filho o quanto eu me sinto 
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envergonhado(a) e decepcionado(a) quando ele 
se comporta mal”.

No que se refere ao funcionamento social e aca-
dêmico das crianças, as análises revelaram dois fa-
tores principais. Os itens do primeiro fator indica-
ram habilidades sociais, por exemplo, “É amigável 
com os pares” e agregou 16 itens, com bom nível 
de consistência interna (α=0,94). O segundo fator, 
nomeado competência acadêmica, agrupou oito 
itens e apresentou uma consistência interna alta 
(α=0,93). Um exemplo dessa subescala seria: “Tem 
bom desempenho mesmo quando há distrações a 
sua volta”. 

Resultados

Para investigar se meninas e meninos difeririam 
com relação às habilidades sociais e competência 
acadêmica foi empregado o teste de sinais não para-
métricos U de Mann-Whitney para duas amostras. A 
decisão de usar estatística não paramétrica se deu 
em virtude da distribuição dos escores serem não 
normais. Os valores U de Mann-Whitney expostos 
na Tabela 1 mostraram que as meninas possuem 
mais habilidades sociais (Z=-2,44; p≤0,05) e com-
petência acadêmica (Z=-1,89; p≤0,05) do que meni-
nos, do ponto de vista do professor.

O mesmo teste foi utilizado para comparar se 
meninos e meninas difeririam no que diz respeito às 

dimensões referentes às práticas parentais educa-
tivas. Os valores do teste Mann-Whitney, na Tabela 
2, indicam que filhos e filhas diferem quanto à in-
tensidade do controle psicológico que recebem de 
seus cuidadores, mas não em termos de provisões 
de afeto e controle comportamental. Mais especi-
ficamente, pais exercem mais controle psicológico 
em meninos do que em meninas (Z=-2,37;p≤0,05) e 
pais parecem dar afeto e controlar o comportamen-
to dos filhos, de ambos os sexos, de maneira similar. 

As diferenças entre as idades foram analisadas a 
partir da prova H de Kruskal Wallis, um equivalen-
te não paramétrico do teste ANOVA, escolhido por 
causa do fato de os escores apresentarem distri-
buição não normal. Diferenças significativas foram 
encontradas apenas em relação às variáveis afeto/
controle comportamental [χ2(4)=10,38; p≤0,05] e 
competência acadêmica [χ2(4)=17,98; p≤0,01]. O 
teste post hoc de Tukey permitiu identificar que os 
pais de crianças mais velhas, com 13 anos de ida-
de, relatam exercer menos afeto/controle compor-
tamental se comparados a todos os demais grupos 
etários (9, 10, 11 e 12 anos). O tamanho do efeito 
da diferença entre o grupo de 13 anos e todos os 
demais grupos é grande, sendo que o desvio-padrão 
varia de 1,55 a 2,43. Ainda na análise de compara-
ção de idades, o teste pos hoc indicou que crianças 
mais jovens tendem a apresentar escores mais altos 
de competência acadêmica. O desvio-padrão entre o 

Tabela 1. Teste U de Mann-Whitney para comparar os escores de habilidades sociais e competência acadêmica da Escala Avaliativa do Professor (n = 114)

Prova U de Mann-Whtiney
Postos p

Meninas Meninos

Habilidades sociais 65,32 50,21 0,01*
Competência acadêmica 62,5 50,9 0,05*

*Diferença significativa p ≤ 0,05

Tabela 2. Teste U de Mann-Whitney para comparar os escores Afeto/controle comportamental e controle psicológico do CRPR (n = 117)

Prova U de Mann-Whtiney
Postos p

Meninas Meninos

Afeto/controle comportamental 53,67 59,04 0,38

Controle psicológico 51,53 63,34 0,02*

*Diferença significativa p ≤ 0,05
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grupo de 9 anos e o de 13 anos de idade, por exem-
plo, foi de 1,95, ou seja, há uma diferença bastante 
grande.

O teste H de Kruskal Wallis também foi empre-
gado para investigar se as variáveis em estudo po-
deriam diferir em função dos níveis de escolaridade 
materna e paterna. Resultados significativos foram 
encontrados entre os níveis de escolaridade ma-
terna para a dimensão parental de afeto/controle 
comportamental [χ2(4)=10,56; p≤0,05], compe-
tência acadêmica [χ2(4)=17,40; p≤0,01] e controle 
psicológico [χ2(4)=9,26; p≤0,05]. O teste post hoc 
de Tamhane (Levene=2,55; p=0,04) permitiu con-
cluir que as diferenças significativas para o afeto/
controle comportamental estão entre o grupo com 
ensino fundamental e os grupos com nível superior 
incompleto ou completo (dp=0,86; considerado um 
efeito grande) e com especialização, incompleto ou 
completo (dp=1,15; efeito ainda maior).

As diferenças em competência acadêmica reca-
em sobre cinco grupos: o grupo com ensino fun-
damental difere nas percepções de suas práticas 
parentais do grupo de mães com especialização 
(dp=2,33) e do grupo com pós-graduação, mestra-
do ou doutorado (dp=1,19). Além disso, mães com 
nível de escolaridade superior também diferem das 
mães com ensino médio ou técnico e a magnitude 
dessa diferença também é grande (dp=1,64). 

Já no que se refere ao controle psicológico, o teste 
de Tukey (dado que o teste de Levene mostrou vari-
âncias homogêneas) revelou que apenas os grupos 
com ensino médio ou técnico e com pós-graduação, 
em nível de mestrado ou doutorado apresentaram 
diferenças significativas entre si, sendo essa dife-
rença de grande magnitude (dp=1,13). Finalmente, 
os níveis de escolaridade maternos não exerceram 

nenhum impacto sobre as habilidades sociais das 
crianças, de acordo com a avaliação das professoras.

Os escores das mesmas variáveis foram compa-
rados nos distintos grupos de escolaridade paterna 
também por meio do teste Kruskal Wallis. Desta 
vez, apenas a variável competência acadêmica dos 
filhos exibiu diferenças significativas entre os níveis 
de escolaridade paterna [χ2(5)=16,75; p≤0,01)]. O 
teste de Tamnhane identificou que essas diferenças 
estavam entre o grupo com ensino fundamental, in-
completo ou completo, e o grupo com nível superior 
de escolaridade, incompleto ou completo, sendo 
grande essa diferença (dp=1,23). 

No que diz respeito às correlações entre as di-
mensões de práticas parentais (afeto/controle com-
portamental e controle psicológico) e competência 
acadêmica e social das crianças, os resultados do 
teste não paramétrico de Spearman são apresenta-
dos na Tabela 3.

Como se pode observar, as práticas parentais 
que combinam afeto e controle comportamental 
mostraram-se positivamente correlacionadas com 
competência acadêmica dos filhos e filhas, mas não 
se correlacionaram significativamente com habili-
dades sociais. Por outro lado, o controle psicológico 
correlacionou-se negativamente com maus resulta-
dos desenvolvimentais em termos de habilidades 
sociais, mas não se correlacionou com competên-
cia acadêmica. Adicionalmente, pais que exibem 
práticas afetivas e de controle comportamental so-
bre os filhos são igualmente propensos a exibirem 
controle psicológico, ainda que teoricamente essas 
variáveis sejam ortogonais entre si. Finalmente, 
crianças socialmente habilidosas foram também 
avaliadas pelos professores como academicamente 
competentes.

Tabela 3. Correlações de Spearman entre as dimensões de práticas parentais (CRPR) e competência e habilidades sociais das crianças (TRS)

Afeto/controle
comportamental

Controle
psicológico

Habilidades  
sociais

Competência 
acadêmica

Afeto/controle comportamental 1,000

Controle psicológico 0,29** 1,000
Habilidades sociais 0,11 -0,22* 1,000

Competência acadêmica 0,30** -0,06 0,36** 1,000

*   Correlação é significativa com valor de p ≤ 0,05 (bicaudal)

** Correlação é significativa com valor de p ≤ 0,01 (bicaudal)
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Uma vez que houve uma diferença significativa 
de sexo da criança, tanto para habilidades sociais 
quanto para competência acadêmica, optou-se por 
examinar as relações entre as mesmas variáveis, 
controlando a variável sexo. Desta vez, a relação 
positiva entre afeto/controle comportamental se 
manteve (r=0,29; p≤0,01), mas a correlação nega-
tiva existente entre controle psicológico e habilida-
des sociais perdeu força, tornado-se apenas uma 
tendência à correlação (r=-0,18; p≤0,10). Quando a 
idade da criança foi controlada, todas as correlações 
exibidas na Tabela 3 se mantiveram nas correlações 
parciais, ainda que com a magnitude levemente 
reduzida. Isto é, afeto/controle comportamental 
correlacionou-se positivamente com competência 
acadêmica (r=0,23; p≤0,05) e controle psicológico 
correlacionou-se negativamente com habilidades 
sociais (r=-0,23; p≤0,05).

Finalmente, ao se controlar a variável nível de 
escolaridade materna, a correlação entre afeto/con-
trole comportamental e competência acadêmica de-
sapareceu (r=0,17; p=0,13), enquanto a correlação 
entre controle psicológico e habilidades sociais se 
manteve (r=-0,23; p≤0,05). O mesmo ocorreu quan-
do a variável “nível de escolaridade paterna” foi 
controlada, mas desta vez a correlação entre afeto/
controle comportamental e competência acadêmi-
ca permaneceu como uma forte tendência (r=0,21; 
p=0,06) e a correlação entre controle psicológico 
e habilidades sociais se manteve significativa (r=-
0,22; p≤0,05).

Discussão

O presente estudo buscou relacionar as dimen-
sões afeto/controle comportamental e controle psi-
cológico parental com habilidades sociais e compe-
tência acadêmica na pré-adolescência. Além disso, 
procurou investigar se o nível de escolaridade ma-
terno e paterno, bem como variáveis relativas à pró-
pria criança, como idade e sexo, exerceriam algum 
impacto sobre as variáveis em estudo, alterando, 
portanto, os coeficientes de correlação encontra-
dos. Como foi hipotetizado em H1, na comparação 
entre sexos para a competência social as meninas 
foram consideradas mais socialmente habilido-
sas do que os meninos. Esse resultado confirma os 
achados de Cecconello & Koller (2000), embora não 
corrobore os resultados encontrados por Mondell e 

Tyler (1981), que não encontraram diferença signi-
ficativa entre os sexos.

No que concerne à competência acadêmica (H2), 
foi confirmado que as meninas apresentam melhor 
desempenho acadêmico do que os meninos, como 
argumentam algumas pesquisas (Carvalho, 2004; 
Pérez & Urquijo, 2001). As diferenças de gênero en-
contradas, favorecendo as meninas, podem ser jus-
tificadas em razão das diferenças culturais de cria-
ção a que as crianças são submetidas (Biasoli-Alves 
& Caldana, 1992). O sexo da criança também exer-
ceu impacto no modo como pais fazem uso de práti-
cas controladoras (H3) sobre os filhos. Meninos são 
submetidos mais do que meninas a essas práticas 
de acordo com os resultados desta pesquisa. Para 
Sulloway (1996), o gênero é um dos principais fa-
tores que influenciam o comportamento parental, 
pois é um aspecto diferencial de contexto de cria-
ção. A esse respeito, Sampaio e Vieira (2010), em 
pesquisa realizada com 322 adolescentes entre 13 
e 17 anos, concluíram que meninas são submetidas 
às práticas mais negativas, pelos pais (mas não pe-
las mães) quando comparadas aos meninos. Além 
disso, enquanto mães investem mais no comporta-
mento moral das meninas do que pais, os meninos 
são monitorados de forma positiva mais pelos pais 
do que pelas mães. Para os autores, esses resultados 
reforçam a hipótese de que exista preferência de 
gênero, com base na identificação sexual mãe-filha 
e pai-filho. Ainda que, no presente estudo, o ques-
tionário que mede as práticas de criação parental 
tenha sido respondido pelas mães, pais e outros fa-
miliares, a grande maioria das respostas teve como 
fonte as mães (79,3%). Dessa forma, é possível que 
a hipótese de preferência pelo filho do mesmo sexo 
encontre algum respaldo nesses resultados.

No que diz respeito à hipótese de que a idade das 
crianças teria impacto nos escores de competência 
acadêmica (H4), ela foi confirmada: crianças de 13 
anos apresentaram menores níveis de competência 
acadêmica do que todos os demais grupos etários. 
Como foi referido anteriormente, não foram encon-
trados estudos que investigassem essas duas variá-
veis, e por essa razão o tema merece investigações 
mais especificas em futuros estudos. A título de co-
mentário exploratório, é possível supor que o alu-
no com 13 anos de idade, portanto, já adolescente, 
tenha de enfrentar novas demandas no campo so-
cial (amizades mais estáveis, relações românticas). 
Dessa forma, interesses conflitantes podem levar o 
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adolescente a descuidar das tarefas escolares, o que 
pode prejudicar seu desempenho acadêmico.

A análise dos dados também deu suporte à hipó-
tese H5, ou seja, mães com mais escolaridade reve-
laram expressar afeto em suas praticas e fazer uso 
de estratégias positivas de controle (controle com-
portamental), empregando menos estratégias que 
visam à indução de culpa e de ansiedade (controle 
psicológico) e tendem a ter filhos mais competen-
tes academicamente, e esses resultados encontram 
suporte na literatura: de acordo com Barret-Singer 
e Weintein (2000), um nível de escolaridade mais 
elevado dos pais é um indicador forte de um estilo 
parental autoritativo, isto é, pais com elevada res-
ponsividade e exigência, o que, por sua vez, está as-
sociado a resultados desenvolvimentais positivos. 

A hipótese H6 foi apenas parcialmente confir-
mada. De acordo com este estudo, baixa escolarida-
de paterna parece ter impacto pernicioso somente 
sobre a competência acadêmica dos filhos, não afe-
tando as práticas que envolvem afeto e controle pa-
rental nem as habilidades sociais dos filhos e filhas, 
contrariando os achados de Souza e Benetti (2008). 
Uma explicação bastante simples para a disparidade 
de resultados concernentes à escolaridade de am-
bos os pais pode ser encontrada no procedimento 
de coleta de dados. Como já foi dito, o questionário 
de práticas de criação foi respondido, em sua maio-
ria, pelas mães. Dessa forma, os resultados parecem 
refletir apenas o estilo e as estratégias de criação 
maternas, e não paternas, que podem ser discor-
dantes. Assim, é possível que escolaridade paterna 
esteja associada a suas próprias crenças, atitudes e 
comportamentos de criação dos filhos.

Um resultado inesperado foi obtido nas compa-
rações dos escores de habilidades sociais dos filhos 
entre os grupos de escolaridade parental. Era espe-
rado que pais e mães com mais escolaridade tives-
sem filhos mais habilidosos socialmente. Entretanto, 
vale lembrar que os efeitos do nível de educação pa-
rental sobre o repertório de habilidades sociais não 
parecem ser diretos, mas mediados por outras variá-
veis, como as práticas que eles utilizam para educar 
seus filhos (Spera, 2005). Baldwin, Baldwin e Cole 
(1990), a esse respeito, concluíram que crianças sob 
risco de desenvolvimento (especificamente, baixo 
nível ocupacional e educacional dos pais, a condi-
ção de minoria racial e a ausência do pai) eram mais 
resilientes ao estresse se seus pais fizessem uso de 
práticas mais restritivas, mas tivessem maior clareza 

na colocação e explicação de regras. Para os autores, 
essas conclusões sugerem que as práticas educativas 
podem se apresentar como fatores de proteção para 
crianças de famílias de alto risco.

Em relação à hipótese H7, conforme esperado, 
as práticas parentais que combinam afeto e contro-
le comportamental mostraram-se positivamente 
correlacionadas com competência acadêmica dos 
filhos e filhas. Esses resultados estão de acordo com 
os achados de Camacho e Matos (2007), Ferreira e 
Marturano (2002) e Sapienza et al. (2009). No en-
tanto, essas mesmas práticas não se correlaciona-
ram significativamente com habilidades sociais dos 
filhos, o que contraria achados como o de Salvo et 
al. (2005) para quem a monitoria positiva materna 
(demonstração de real interesse, afeto, monitora-
mento, disposição para contatos físicos e sociais) 
seria preditora de comportamentos de sociabili-
dade. Uma possível explicação para esse resultado 
está na faixa etária estudada, entre 9 e 13 anos. A 
pré-adolescência costuma ser marcada pelo cres-
cimento da quantidade e da variedade das trocas 
sociais entre iguais. Dessa forma, é possível que 
fatores concernentes à relação com pares tornem-
-se mais importantes na determinação do funcio-
namento social do que os concernentes às relações 
parentais (Harris, 1995). 

Quanto à última hipótese (H8), de que o controle 
psicológico, uma forma perniciosa de controle pa-
rental, estaria relacionado com problemas interna-
lizantes como a depressão e externalizantes como 
agressividade e problemas sociais (Barber, 1996), 
também pôde ser parcialmente confirmada nesse 
estudo, na medida em que o controle psicológico 
apresentou correlações com déficits de habilidade 
social, mas não se correlacionou com competência 
acadêmica. Essa hipótese foi confirmada também 
por Patterson, Reid e Dishion (1992), que sugerem 
que crianças submetidas controle psicológico ten-
dem a unir-se a pares antissociais. Da mesma forma, 
Pettit, Laird, Dodge, Bates & Criss (2001) concluí-
ram que enquanto a monitoria positiva está relacio-
nada à diminuição de problemas de comportamen-
to, o controle psicológico está associado ao aumento 
de problemas de conduta delinquente nos filhos. 

Esses resultados correlacionais se mantiveram 
consistentes mesmo quando a idade da criança foi 
controlada. No entanto, não se confirmou quando 
controladas as variáveis sexo da criança e escolari-
dade parental. Ao ser controlado o sexo da criança, 
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a correlação negativa entre controle psicológico e 
habilidades sociais se manteve somente para as me-
ninas. Considerando que meninos são socialmen-
te percebidos como menos habilidosos e parecem 
sofrer mais controle psicológico parental do que 
meninas, pode-se especular que a correlação entre 
controle psicológico e habilidades sociais para eles 
se dilui porque o que está ligando as duas variáveis 
é o fato de serem do sexo masculino. 

O efeito da escolaridade materna suprimiu a 
correlação que existia entre afeto/controle com-
portamental e competência acadêmica, indicando 
que mães com escolaridade alta tendem a expressar 
mais afeto e controlar de forma apropriada o com-
portamento dos filhos, o que leva, consequentemen-
te, a bons resultados acadêmicos. No entanto, como 
a expressão de afeto é um fenômeno complexo que 
envolve diferentes fatores, é necessário realizar ou-
tros estudos para confirmar esse dado. De qualquer 
forma, é interessante notar que quando a variável 
escolaridade paterna foi controlada, a correlação 
entre as duas variáveis não desapareceu por com-
pleto, permanecendo uma forte tendência. Isso in-
dica que o afeto/controle comportamental continua 
sendo uma variável importante, independentemen-
te do nível de escolaridade paterna. Por outro lado, 
o controle das variáveis “escolaridade materna” e 
“escolaridade paterna” não afetou a relação entre 
controle psicológico e habilidades sociais. Esse fato 
sugere que nenhuma das duas variáveis relativas à 
escolaridade parental modera a relação, ou seja, que 
independentemente do nível de escolaridade ma-
terna ou paterna, o uso de controle psicológico está 
associado a déficits de habilidades sociais dos filhos. 

Considerações finais 

Exercer a função materna ou paterna é, prova-
velmente, uma das tarefas mais complexas que o ser 
humano pode enfrentar. Há forças biológicas e cul-
turais que orientam os comportamentos parentais 
no processo de socialização dos filhos. O presente 
estudo incluiu variáveis biológicas (gênero e idade) 
e socioculturais (nível de educação e práticas de 
criação) na busca pela elucidação das relações en-
tre parentalidade e desenvolvimento psicossocial 
de crianças e adolescentes. 

De acordo com essa pesquisa, crianças mais so-
ciáveis parecem estar sob a influência de pais que 

não fazem uso de controle psicológico e, em contra-
partida, filhos com melhor desempenho acadêmico 
têm pais mais afetivos e responsivos e, que, ao mes-
mo tempo, controlam de forma apropriada seus 
comportamentos, ainda que essas relações pare-
çam ser moderadas pelo sexo dos filhos e pelo nível 
de escolaridade parental, especialmente a materna. 

A identificação de variáveis parentais (afeto, 
controle comportamental e psicológico) e de suas 
moderadoras na relação com as habilidades sociais 
e acadêmicas dos filhos, além colaborar para o apri-
moramento no campo de estudos da competência 
social no Brasil, pode servir para a orientação de 
programas que visem ao desenvolvimento de ha-
bilidades educativas parentais, para que reforcem 
ou aperfeiçoem a qualidade de suas relações com 
os filhos ou possam ter meios de intervir efetiva e 
positivamente para modificar o curso de comporta-
mentos de risco da criança.
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